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)\bsorpção
de poderes

|prévio de vinte pessoas
j menos !...
; E' que até alli, mesmo no

jsanctuario da Justiça, onde só Sjiithesc de «m beiio|ar_igo de Ma-
j deviam prevalecer o direito e a

"psychotarapia

noel Bomflm

-¦ ,i,-\e.*-+.y. «c*.. Wãí»

No momento em que o sr. Pre-
sidente da Republica enfeixando,
arbitraria e prepotentemente, em
suas mãos todos os pocléres da

Nação colloca-se acima da própria
constituição federal que os creou

harmônicos mas independentes» é

dever nosso, corno de toda a im-

prensa livre e moralisada, unir

nossa fraca voz ao protesto vi-

brante que de todos os recantos
do paiz surge unisono contra mais
esta violação do nosso pacto fun
damental.

O poder executivo teve, é cer-

to, em todos os tempos, prepon-
derancia decisiva sobre os outros
dois poderes constitucionaes, mas
nunca a absorpçãofoi tão comple-
ta, nunca se fez sentir tão degra-
dantecomo na quadra excepcio
naleominosa que atravessamos.

Prova inconcussa, inilludivel do

que afftrmamos, tem-na o publico
nos recentes acontecimentos de

que tem sido scenario a capital
federal após o movimento patriò.
tico de 14 de novembro ultimo.

Sem querermos fazer allusão
ás repetidas tentativas1 de habeas-
corpus em favor de notáveis re-

presentantes da Nação, todas
frustradas perante o Supremo Tri-
bunal Federal, quando aliás são
diariamente concedidas ordens de
soltura a peculatariosconvencidos,
aos defraudadores das rendas pu
blicas, limitar-nos-emos a pôr em
relevo os últimos julgados em

que aquelle Tribu.ial, discordan-
do completamente dos juizes mi-
litares quanto ao modo por que
devem ser apreciados os factos
de 14 de novembro, deixou fir-
mada a jurisprudência de que são
sufficientes apenas quatro indicia-
dos para caracterizar o crime de
sedição, para o qual o código

penal da Republica exige, como
elemento essencial, o concerto

__pi a__a«_fc

lei, conseguiu insinuar-se a hydra
maléfica da influencia do governo
que tudo avassalla, tudo perverte,
tudo estraga.

E o que vamos presenciando
com relação ao poder judi-
ciario, infelizmente se vae repro
duzindo em muito mais larga es.
cala com o poder legislativo que
esquecido das honrosas tradições
de um passado não muito remo-
to por tal forma se tem nulli-
ficado, que com razão é actual
mente considerado como um
simples prolongamento do Cat
tete, a cujos acenos obedece
cega e incondicionalmente.

Ahi estão, para prova, as re-
petidas concessões de estado de
sitio, medida de caracter excep
cional em todos os paizes e de
que todavia tanto abusou o go-
verno com assentimento das duas
câmaras que a concederam e
prorogaram, quando já não ha*
via motivos que a justificassem,
pois, segundo a confissão do pro-
prio governo, logo no dia se-
guinte, o movimento se achava
completamente dominado e real
tabelecida em todo o paiz a or-
dem publica.

Mas o servilismo do poder le-
gislativo não fica ahi, vae mais
longe, vae até o ponto de re-
nunciar o Congresso Nacional
ás suas immunidades, permittin
do-se que um Senador da Repu
blica, n • exercício effectivo do
seu mandato, quando está fun
ccionando o parlamento brazileiro,
continue indefinidamente preso,
sem culpa formada, sem que se
levante dentre seus pares um
brado de indignação contra ta-
manha prepotência, contra tão
violento absurdo,

Lamentamos sinceramente tão
tiiste estado de cousas, indicio
evidente do rebaixamento do ca-
racter nacional, e de coração nos
associamos á campanha altamen-
te moralizadora em que contra
elle se acha empenhada, em todo
o paiz, a imprensa livre e inde-
pendente.
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(JUnda do Ceará)

Como trota o guará pela orla
da matta, quando vae seguindo
o rasto da presa escapula, assim
estugava o passo o sanhudo guer-
reiro,

Araken viu entrar em sua ca-
bana o grande chefe da nação
tabajara, e não se moveu. Sen-
ta4_H aa. rêdej com as pernas

Já lá se vão os tempos em que a
Medicina tacteava ás cegas diante das
moléstias nervosas e mentaes, verdadei
ros Protheus que affligem a humani-
dade em seus ataques oí mais cruéis.
Já estão por terra as usanças sórdidas
e pueris dVs sangradores e feiticeiros,
as experiências maravilhosas, os lan-
ces de adivinhação, os aconario» e os
seus luteis e ridículos actorea.

Hoje com a intensidade da vida a-
ctual, com esta anciedade pelos gosos
de todas as espécies, pela suprema fe-
licidade que a todo transe quer go
sar na terra, o homem atira se p to-
das as explorações, sejam ellas as mais
arriscadas, attestem de modo o mais po-
aitivo o desarrasoado de snas ídei s,
a inverosimilhança dos factos da vida
psychica, d'ahi a affirmação inconteste
de que todos os homens são mais ou
menos nevropathas.

A sciencia medica está avaesallando
tudo, embora ella não conheça bem a
natureza organisada. De deducção em
deducção vai ella chegando a resulta-
dos os mais eurprehendentes e, em
conseqüência lógica de suas bellissimas
conquistas, detine scientificamente o
seu dominio, dando á moléstia um cri-
terio philosophico, á doença um dose-
quilibrio provocado pela influencia de
certos agentes internos ou externos, á
cura ou á volta ao equilíbrio resultado
do effeito de outras influencias, corri*
gindo as primeiras era suas acçôea noci-
vas,

Estas influencias que nos estimulam
e solicitam são em numero iuflnito ;
umas chimicas, outras phyaicas e meca-
nicas, outras moraes e representativas ,
todas ellas actuando já para desviar o
arranjo vital de sua forma de equili-
brio, já para restabelecei-o, todas ellas
representadas por agentes, uns mane-
javeis, comparáveis, mensuráveis, ou-
tros desconhecidos de todo. São os
chimicos os que estão mais á mão do
homem que após estudos sérios, desço
briram as suas prop iedadee, os seus
effeitos e d'ahi a rasào porque vol-
tou-so para elles a arte de curar, d'abi
a rasão porquo a Medicina tornou-se
exclusivamente chimica.

Ainda hoje apesar da olectro the-
rapia, hydroterapia e serumtherapia
mais ou menus empíricas, o que vai
curando e matando na clinica geral é
a droga, que a sciencia vae pouco a
pouco condemnando porque ella mo-
difíca apenas a forma do desiquilibrio,
provocando outro que mascara, quando
não aggrava o desiquilibrio primitivo.

A verdadeira cura de certas moles-
tias só se dá por influencias natuv:es.

Todo o quadro das moléstias mon-
taes é feito destes doentes sacrificados

cruzadas, escutava Iracema. A
virgem referia os suecessos da
tarde; avistando a figura sinistra
de Irapuam saltou sobre o arco
e uniu-se ao flanco do joven guer-
reiro branco.

Martim a afastou docemente
de si, e promoveu o passo.

A protecção, de que o cerca
va, a elle guerreiro, a virgem ta-
bajara, o desgostava.

—Araken, a vingança dos ta
bajaras espera o guerreiro bran-
co; Irapuam veiu buscai o.

—O hospede é amigo de Tu-
pan: quem offender o extrrngei
ro ouvirá rugir o trovão.

—O extrangeiro foi quem of
fendeu a Tupan, roubando sua
virgem, que guarda os sonhos
da jurema.

—Tua bocea mente como o ron-
co da giboia; exclamou Iracema, \

¦

«Si

Martim disse:
—Irapuam é vil e indigno de

sar chefe de guerreiros va-
lentes!

O pagé falou grave e lento:
—Si a virgem abandonou ao

guerreiro branco a flor do seu
corpo, ella morrerá: mas o hos
pede de Tupan é sagrado: nin-
guem o offendejá; Araken o
protege.

Bramiu Irapuam; o grito rouco
troou das arcas do peito, como
o frêmito da sucury na profun—
deza do rio.

—A raiva de Irapuam não pó-
de mais ouvir-te, velho pa^é!
Caia ella sobre ti, si ousares sub-
trair o extrangeiro á vingança
dos tabajaras.

O velho Andira, irmão do pa
gé, entron na caban; trazia no
punho o terrivel tacape, e aos

á drogaria. O que vem a ser taes mo-
lestias ?

Desiquilibrio 110 conjuneto o na liar-1
monia das actividades ps^chicas, meu-
taes ou aftectives, :

A Medicina corrente interpretaudo !
mal a noção acientificít do que os fa-
ctos psychicos não são mais do que o
aspecto subjectivo consciente da acti-
vidade physiologica dos centros nervo-
sos cura'os como as outras moléstias,
com bromuretos o sulfonal etc. e as-
sim por momentos apparenta o equi-
librio desejauo.

Na clinica geral um nê.ú.ristlienicò
com perturbações gasui-iu é tinia mina'
pára a pbarmacia; de envenenam ;nto
em envenenamento elle v.-ú i, p-*_ ver-
são completa de toda a sua vida phi-
sioiogion.

No tratamento psychico, o quo se
faz, é afastar do individuuo umas tantas
influencias nocivas, substituindo-as poroutras, capazes de corrigir 08 vicios
adquiridos. A base desse tratamento é
o repouso sensorial o mental/o isola-
mento e a reeducação.

Os nevroticos _ão sensitivos que res-
pondem ás excitações da vida commum
e diárias por emoções excessivas, ex-
tenuantes; esgotam-se, fatigam-se ; a
primeira indicação ó o isolamento por
que só assim evitam as excitações con-
tinuase o repouso que permitte repa-
rar á fadiga que os exarceba. O esta-
do mental para estes doentes é insta-
vel, reeduca-se fazendo com que elles
fixem a attenção, critiquem os seus
próprios actos.

A psychoterapia 6 nm tratamento ne-
cesiario e indiferente ás theorias me
taphisicas e materialistas. Desde quenão se pode negar _ relação reciproca
entre o moral « o physicq, as influen-
cias psTchiess tem a sua razão do ser.
Exemplifiquemos: os hystericos apre-
sentam muitas vezes paralysias funo-
cionaes / reeusinemo-lhes a coordenar
os movimentos dos seus membros co-
mo se faa í uma criança de dez mema.
O medico executa, para qut elle* o
imitem.

Ainda mais os hystericos e os nea-
rasthenicos difficilmente fixam a atfcen-
ção; eu-ine-Be-lh.es a fixal-a,embora te-
nha-se de despender grande esforço.

Este methodo de cura tem a sua his-
toria. Appareceu com as praticas do
hypnolismo e da suggestão mental, se-
guindo uma evolução, apparentemente
inversa, sitnplific idora, que tornou a
psyohotherapia uma sciencia efficaz.

i^ascida da suggestão hypnutica ô a
psychut erapia que formula a sua con-
demnação, patenteando os incònveni-
entes e perigos.

Resurgir a vontade do doente eis o
grande papel da psyohotherapia. Tudo
mais é aIliviarsyuiptomaa,que reappare-
cem sob outras formas.

Ao medico só lhe cabe uma missão,
reconstruir e tonificara personalidade
do nevrotico, não com as drogas, porém

olhos uma sanha ainda mais ter-
rivel.

—O morcego vem te chupar
o sangue, Irapuam, si é que tens
srngue e não mel nas veias,
tu que ameaças em sua cabaua
o velho pagé.

Araken afastou o irmão:
—Paz e silencio, Andira.
O pagé desenvolvera a alta e

magra estatura, como a ca nina na
assanhada, que se enrista sobre
a cauda, para aíTrontar a victima
em face. Afundaram lhe as rugas;
e repuxando as pelles engelhà-,
das csbugalharam os dentes álvps
e afilados.

—Ousa um passo mais, e as
iras de Tupan te esmagarão
sob o peso desta mão secca e
mirrada l

—Neste momento, Tupan não
!£ corattçoi replfcou o chefe;

reoducandolhe o espirito, mostrando-
lhe'que a sua vontade deve imperar,

Esta 6 a plinse porque se está mos-
trando liújò a psychotcrnpin, que vai
dando ás sim resultados extraordinários";
positivos na accepçãp lata da palavra.

3mmunidades
. íTy cón.cdto do »c Rodrlírúeá Alves,

b esfcíii de sitio suspende todas as
!o.ufitiíu'çi rii.aes e,,cü.m ellas,grtrautiíiH vi».

as im-ííunidades pa; iainent-iros. E'lin-
guagem d pr.oàidónfcó dò liopuhlica.
Fosse 3. ex, deputado 011 senudor o
talvez se exprimisse do modo diante-
tralmente diverso. Várias yozésjjue se-
discutiu no Senado esse ponto de di-
reito constitucional, s. ex , com assento
naquella, casa do Congresso, ííão se le-
yantou para combater 03 paladinos da
inviolabilidade dos privilégios parla-mentares.

Lastimando que n contrária intor-
preta.ção. da lei constitucional, victorio-
sa na doutrina e na jurisprudência, não
lhe tivésáe permittido prender, sem
licença das suas. cáinaras, o senador e
os deputados envolvido» nos aconte-
cimòrtos de novembro; o receioso do
ainda no seu quadriènniò, tor quo en-
contrar-se, em luetas extraparlamenta-
revS, com outros senadores e ioputados,
o sr. Rodrigues Alves lembra, na sua.
ultima mon_agom, uo poder legislativo
a conveniência de «esclarecer a situa-
ção de direito para que, nos momeu-
tos em que a ordem publica, pertuba-da por violentas commoções, tenha de .-
ser mantida, desappareça a possibili*dada de qualquer conflicto entre os
poderes da Republica».

A situação do direito a que se refe-
reo sr. Rodrigues Alves, muito ao
contrario do que diz s. ex., está suffi.
oientemente esclarecida. Os nossos mais
autorizados publicistas e constitucio-
aalistas demonstram de fôrma cabal
que o estado de bitio não alcança as
immunidades parlamentares. Ruy Bar-
boaa, poraute a magistratura federal e
na imprensa, levou á evidencia essa
these. Andrade Figueira também a tem
sustentado vigorosamente. João Barbai
lho, nos seus apreciados comraentarios
á Constituição, considera «erro iinper-
doavol confundir, com os direitos do
cidadão suspensos pelo estado do sitio,
c immunidado, toro, apanágio ou pre-rogativaa próprias de cada um dos po-deres públicos». .Milton, outro aprecia-
do commetitador da nossa lei consti-
tucional, sustenta que o sitio não at-
tinge as immunidades porque "estas não
são prerogativas individuaes dosmem-
bros do Congresso, mas prerogativas
de um dos poderes da nação para bom
desempenho das funeções que lhe ca-

O pagé riu; e seu riso sinis_,
tro rebóou pelo espaço como o
re^oucro da afiranha.

—Ouve seu trovão", c treme
em teu seio, guerreiro, como a
terra em sua profundeza.

Araken, proferindo essa pala-
vra terrivel avançou até a caba-
na; ali ergueu a grande pedra
e calcou o pé com força no
chão: súbito abriu-se a terra. Do
antro profundo saiu um medonho
gemido, que parecia arrancado
das entranhas do rochedo.

Irapuam não tremeu, nem en«
fiou de susto mas sentiu estre-
mecer a luz nos olhos a voz nos
lábios.

—O seehor do trovão é por
ti; o senhor da gnérra será por
Irapuam : disse o chefe.
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bem". Ern nos ias Faculdades de Di-
reito, os professores que se óccupam
da analyse da Constituição não a in-
terpretam de m do diverso.

Isso quanto ú doutrina. Pelo que
respeita ti jurisprudência, não 6 ella
menos explicita em sentido'de respei-
tar as immunidades, que não não pri-
vilegios pessoaes, mas garantias poli-
tioasv da funcção legislativa, fundadas
em razões de ordem publica. O Su-
preraío Tribunal Federal, voz viva do
direito, supremo interprete do pacto
federal e lei fundamental da Republica
"cortou—consoante ojuizo de um doB
nóeeos mais respeitados jurisconsultos
e publicistas—a questão, quando por
accórdão de 16 de abril do 1888-era
qtie magistral é irrefutavelmente se ex-
póe e resolve esto importante ponto do
nosso direito constitucional (palavras
dê outro eminente jurisconsulto e pu-
blicista) —julgou que immunidade inhe-
reute á funcção do legislar não está
inclusa entre as garantias que o estado
dei sitio suspende».

Pondo de plrte outros argumentos,
paVa condemnar a pretençào do in-
cluir as immunidades parlamentares
entre as garantias constitucionaes sus-
pensas pelo estado do sitio, basta con-
siderar que essa medida extraordiua-
iiá,- cora tal amplitude, "em vez de
defender a autoridade e livre funccio-
namento dos poderes constituídos, con-
forme è seu destino, se converterá em
ineio de oppressào, se não destruição
de um delles»V como se lê n'ura dos
considerandos do accordào acima re-
ferido de 16 de abril de 1898. ü pre-
sidente da Republica, armado da at-
tribuiçâo do prender deputados e se-
nadores, poderia prender um, como
vinte, como cincoenta, em summa quan-
tos quizesse, e desta sorte alttrar a
seu talante as maiorias parlamentares;
modificar á vontade a composição das
casas do Congresso; organisar, calcu-
ladamente, ao sabor das suas conve-
niencias, o tribunal incumbido de
julgar-lhe os próprios ectes praticados
na vigência do sitio e processal-o pe-
los abusos; finalmente com aquella
attribuição, o presidente da Republica
poderia até impedir, cm absoluto, o
poder legislativo.

A disposição do art. 80 da noBia
Constituição é, na essência, a do at.
23, da Constituição argentina; e lá,
não somente seus mais afamados pu-
bliciatas pensara da mesma forma que
os nossos quanto á integridade das
prerogativas parlamentares, como a
eua Suprema Corto, perfeitamente egual
em funcção ao nosso Supremo Tribu-
nal Federal, tom julgado invariável-
mente que as iramunidadee subsistam
no estado de sitio.

Em taes condições, não se justifica
a duvida snscitada pelo sr. Rodrigues
Alves na mensagem, sem outro fim,
estáclaro, que arrancar di subserviência
do Congresso uma lei iuterpretativa da
Constituição que invista o presidente
da Republica do poder incontestado
de encarcerar deputados e senadores e
degradados para 

"pontos do território
nacional, que por sua insalubridade,
sejam apropriados a exemplar castigo.
Quanto menos liberal e mais autocra-
tica a Republica, mais se approxima
do quo;constituo o ideial do governo,
para os afortunados da política que a
sorte inesperada guindou á presiden-
cia.

Mas de que serviria a loi que o ir.
Rodrigues Alves insinua ao Congresso ?
Não satisfará seus intuitos, porque o
puder judiciário necessariamente a con-
demnarii por inconstitucional. Jfunca
serviria de absoluto ao remédio io
habeas-corpus, emquanto o Supremo
Tribunal não pactuasse a própria su-
bmissão aos rancores ou mesmo aos
simples desígnios políticos do preBÍ-
dente da Republica.

Qil Vidal.
(Do Correio da Manfid.)

pr, 3. Othoa

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, retiran

dose desta capital, deixa encar-
regado do serviço de vaccina-
cão o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinar á, todos os
dias, em seu consultório, na

pharmacia Th^odorico,' de li
horas da manhã ás 2 horas da

tarde.

Em 21 de Fevereiro do cor-
rente anno, embarcou no vapor
«Contreiras» em Manaus, com
destino ao rio Juruá, o dr. João
Othon de cujo vapor, também
eu era um dos passageiros.

Era a primeira oceasião que
me encontrava com este sr. e
apezar do curto espaço de tem-
po de convivência, só tenho a
dizer: que, era um homem bas-
tante intelligente, e instruído, de
optimos predicados, e sentimen-
tos nobres.

Preciosidades estas, mui pouco
pronunciados em parte dos ho-
mens da mais que mórbida,
sentimentalmente, hodierna soei-
edade.

Durante os primeiros dias de
viagem, que foram os mais a-
prasiveis sobretudo para a-
quelles, que como o dr. Othon,
pela primeira vez viajaram neste
colossal rio Amazonas, onde
tudo extasia, tive feliz oceasião
de conversar com elle que
me relatou com a sua apreciável
franqueza, a razão porque, em
tão avançada idade, viajava, pois
era pobre, e vinha embusca de re-
cursos, para sua subsistência, e da
família por estas inhospitas pia-
gas do Amazonas.

A isto o haviam levado as mui-
tas e não dignas perseguições do
sr. Accioly, actual governador
d'esse estado, as quaes julgo
ser desnecessário enunciar, pois,
já são bem conhecidas d'esse
também perseguido sympathico
povo cearense..

No dia 27 do mesmo mez
(Fevereiro) depois de tanspormos
a «Foz do rio Juruá», foi o dr.
Othon atacado por uma forte
dysenteriá^ e no dia immediato,
(28) encontramos o vapor «Santo
Antônio», que descia o rio Juruá
levando ao seu bordo o coronel
Gregorio Thaumaturgo, prefeito
do departamento do Alto Juruá.

Ambos os vapores fundearam,
indo a bordo do Santo Antônio,
o dr. Othon, fallar com o coro-
nelThaumatuigo, por quem foi
nomeado na mesma oceasião,
juiz de direito do departamento
sob seu governo.

Demoramo nos iVeste lugar,
cujo nome ignoro, poucas horas,
continuando a nossa derrota de
subida e o «Santo Antônio» de
descida.

Passados dois dias, por cumulo
de caiporismo, foi ainda o dr.
Othon accommettido por uma
pneumonia, complicando se, pro-
gressivamente o seu estado de
saúde, já pela sua avançada ida
de, já pela, mudança brusca de
clima, mas sobre tudo pela falta
de commodos necessários pois
estávamos em viagem, e também
pela escassez de recursos thera
peuticos.

No dia 6 de Marcho aporta-
mos aos seringaes «Santa Clara»,
de propriedade do sr coronel
R Contreiras, também proprL.
etário dò vapor «Contreiras»,.

Attento o estado do doente
insistiu esse digno cidadão para
que o dn Othon ficasse no dito
seringal, pois além de estar si-
tuado em um local muito apra-
sivél, teria melhores commodos,
que a bordo.

Q dr. Othon, não aceitou o
generoso offerecimento' respon-
dendo que assim fazia, porque
desejava «levar a cruz ao Cal
vario». Sáhimos de Santa Clara,

no mesmo dia á, tarde e o es-
tado do dr. Othon de hora para
hora era cada vez mais assusta-
dor inspirando portanto mais se
rios cuidados.

Em 9 de Março chegamos ao
seringal «Fortaleza» do sr. co-
ronel José Pereira Cavalcante, e
por sentir-se muito mal, nãó po-
dendo supportar a longa viagem
até a capital da prefeitura do
Alto-Juruá, aconselhado por mim
e outros passageiros, resolveu se
o dr. Othon a ficar ahi, sendo
antes também convidado pelo
coronel Cavalcante.

Quando se despedio de mim
disse o dr. Othon: «Até a éter-
nidade meu caro, porém, fique
sciente quet prefiro, mil vezes,
morrer aqui, no Juruá, do que
em logar onde predomine a ty-
rannia do Accioly».

E como de facto alli morreu
cinco dias depois, aquelle deno-
dado martyr da tyrannia do sr.
Accioly.

PharniaciaFranceza

Morreu o dr. Othon, em um
barracão de um distineto

mm
RUA MAJOR FàCUNDO N.° 4.8

(te ^íiifonio da Cosia Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento cie preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preces módicos

€chos e noticias

cava
lheiro no rio Juruá, ainda repe
tindo: que estava satisfeitíssimo,
porque ao seu cadáver, não co-
briria terra, em que predomi
nasse a família Accioly.

E se o sr. Accioly que tem
subido ao poderio não pela iri
greme ladeira do merecimento,
más sim por estratagemas poli-
ticos, chegar a cahir, encontrará
um lar amigo^ para respirar nos
últimos paroxismos ? Deixará
um passado tão nítido ?

Por minha felicidade, não tenho
o desprazer de conhecel-o, e
também jam is desejarei, que
em miuha retina se reflicta tal
imagem.

Porém, como gosto de guiar
a todos para o bom caminho,
aconselho ao sr. Accioly, que
proceda durante o resto do seu
governa, até então nefasto, com
mais equidade, afim de não ter
mais victimas como o dr. Othon.

E deve saber, pois já está
em avançada idade, portanto nos
humbraes do túmulo, que nem
sempre o batei da existência
humana, encontra no amplo oce-
ano da pequena vida mares de
rosas. A's vezes, encontram-se
procelosos, e então se sobrevem
naufrágio, ai daquelles como o
sr. Accioly !

Se o sr, Accioly crê, que, o
homem é o apogeu da evolução
da matéria, e que esta volta ào
túmulo para nova evolução, seja
ao menos caridoso, pois é esta
a primeira virtude de tal dou-
trina.

Deve-se lembrar da máxima
do grande physiologista francez
Claud de Bérnard: «a morte é
a vida».

Más se pelo. contrario o sr.
Acioly acredita na existência de
uma nova vida eterna, e empy
rica, para os justos, então ainda
peior, pois desde já poderá
avaliar a digna recompensa da
sua «justa vida terrestre».

Termino, desejando que o sr.
Accioly se corrija, e se continuar
a proceder com as mesmas ne-
fastas idéas, não acceitando o
meu benéfico conselho, terei d'-
elle compaixão, por ser um de-
generado, cuja mania é perseguir
até a morte os seus adversários

Juruá,—Abril— 1906

Mario Lobão

Roubo

Esta manhã, por occasijio do sr. José
Lejpoldino abrir o "Café Elcganto"
de que é proprietário, verificou que
uma das portas estava arrombaba o
que os ferrolhos que a snstinham, ape-
sar de sua solidez, saltaram longo com
a força empregada para * rrombal-a.

A policia tom de parraanencia urna
patrulha dia e noute, á práç . do Per-
reira em que se encontra aquelle esta-
belecirnento; no entanto pelas horas
caladas da noite os amigos do alheio,
zombando da já bem conhecida vigi-
lancia dos soldados do sr. Accioly,
nelle penetraram,fazendo um sortimento
de algumas caixas de charutos finos e
algumas garrafas de "/intartica", afora
alguns mil réia em nickeis.

Quem quer que seja que commetteu
o roubo no "Café Elegante" teve seu
espirito porque, além de supprir-se de
bons Dannemanns para os buscapós
de S. Antônio, S. João, etc. mostrou
linda uma v. z que a policia do sr,
Accioly prima pela ausência em todos
os pontos ande so dão os roubos—e
roubos, que se verificara só nos pontos
mais vigiados por ella.

0 "Café Elegante" fica porto do pa-
lacio da presidência e o sr. .accioly
deve precaver-se para um dia não ser
também roubado.

Grêmio &poríivo
Esta opulenta e correcta so-

ciedade Sportiva, fundada recen
temente nesta capital, ante a per-
da do Sr. José Soares Costa
Cousa, que enlutou alguns cyclis-
tas inscriptos nos pareôs, para a
corrida próxima, resolveu trans-
ferir para .1S de Junho, seu fes-
tival inaugural annunciado para
28 do corrente.

N 1 vapor «Espirito Santos que zar-
pousibbado ultimo para os portos do
sul, seguiu para o Rio de Janeiro o
nosso joven o talentoso amigo, José de
Caracas, que na academia de mediei-
ua da capital federal vae iniciar os
seus estudos.

Gratos pela fineza de sua dospelida
auguramos ao novel acadêmico farta
messe de louros.

SECÇAO DE TODOS."""
Cartão Postal

¦'.....

A pessoa que enviou ura postal cora
a assignatura de Yan, digno-se fazer
ou ro com a assinatura própria parater a honra de responder.

Agradecerei.

Fort, 23—Maio—1905.
J • de *

Seguiu, sabbado ultimo, com deetino,
á Capital Federal, onde vae fixar sua
residência, o sr. dr. F. Marcondes Pe-
r.eira que acaba de ser aposentado no
cargo de professor de Arithmetica e
Álgebra do Lyceu do Ceará.

Desejamos ao illustre professor toda
sorte de felicidades.

Centro Cearense
Do 1 • soorotario do Centro Cearense,

cora sóde na capital Federal, recebe-
mos a seguinte comraunicação, que
agradecemos.

Secretaria, 11 de Maio de 1905.
Aredacção do «Jornal do Ceará».

Fortaleza.
Tenho a honra de communicar-vos

que em Assambléa Geral deste Centro,
realizadí a 27 de Abril do corrente
anno,para eleição da administração que
tem de servir 110 período social do 1905
a 1906 foram eleitos:

Presidente—dr. Francisco de Paula
Rodrigues reeleito, - Conselho fiscal—
Antônio Rodrigues de Almeida Cha-
ves,- Jaoques Lins,—Árthur Gurguli-
no. de Souza.

Supplentes: Ernesto Campello, J.
J. Magalhães,- alferes-alumno Rubens
Monte.

Outrosim, communico-vos que nos
termos da Lei Orgânica foram nomea-
dos pelo Sr. Presidente: interino dr.
Domingos Olympio.

V secretario —M, C. de Aragão,—
2* secretario- Manoel do Nascimento
Júnior,— Thesoureiro- Eurico de -ál-
incida *íonte,—Bibliothocario — Acaoio
Pinto,—Redactor do boletim—Frota
Pessoa. Saudações. M. C. de Aragão,
l/secretario.

Tivemos o prazer de? abraçar o nos-
í 30 distineto amigo, Joaquim Pinheiro
| Cavalcante, que em visita á sua familia
|acú>a de ohegar do alto Juruá.

^imundos

q Mercearia
5anto ^ntonio

Acaba de receber um grande
soitimentode conservas alimenti-
cias do acreditado fabricante Bran-
dão Gomes;
Como sejam:

Presuntos,
Paios,

Ervilhas,
Aseitonas(Pretas)do Douro e

Aseitonas D'elvas.
Sardinhas de deversos ta«

manhos.
Conservas, vidro pequenos e

grandes.
Massa tomate.
Peixes em conservas de to-

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades.
Aseite doce, ení garrafas e em

latas.
Chá preto, o melhor do mundo.
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do mun-

do, $600 o kilo.
Louças, vidors,.vinhos finos do

Porto e outros artigos de Mer-
cearia.

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças.

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
Rua Formosa n/ 43.

í?omero M JJma,

ILEGÍVEL
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JOKNALDO CEARA'

A.

Dr. José Domingues
Fontenelle.

A viuva e membros da fa-
milia do finado convidâo os
parentes e amigos do mesmo
para assistirem a missa do
trigesimo dia de seu falleci
mento, quinta-feira, 25 do cor-
rente, na Matriz do Patioci
nio, ás 6 horas da manha

Agradecemos,

Y«

Libro-Papelaria Bivar
'—DE—

Militão Bivar & C
fina Maior Facnndo 1.74_Bn dtaÉlea 1.33, e 37

€dições da casa:

Poe&tas**#

completas
do Dr. Segundo Wanderley

Um volume brochado 2.000 réis
Vende-se na Livraria «Bivar>

Vinagre especial
Tinto e branco vende-se no

armazém de
Afro Leal.

Rua Formoza n/ 82.

Queijos de qualho
Uma boa partida pro-

pria pôÍ7,a exportação \
vende-se a preço com
modo ixo armazém de

Afro Leal.

*
1111 IA ROCHA

m

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene. „„ _„ 5$ooo

Noções de Arithme*
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br i$ooo

Resumo da Geogra*
fhia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese . $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã.-.  $100

Taboada ou Primei-
ras Noções de Arithme-
ttea 

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras 'L -

Cancioneiro do floríe—
jjjjg (cantigas, desafios, ABC,

décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-

$100

100

fortaleza-—Ceará

I «..pb*»?***!» |sileTiOT}-Rodrigu:
Im Casa fundada ha 45
9t annos e vantajosamente
8f conhecida em todo Cea-
3fc RA'.

Dispõe de comple-
to de sortimento de SR
drogas, produetos chimi- 9Ê

. cos, accessorios para phar- ílt
jK macias e produetos phar- 5fê
3K maceuticos dos mais re 5K
%$ putados fabricantes naci-
$K onaes e estrangeiros. j$j
jf Todo receituario é ma- $jjj$
|$Ê nipulâdo com drogas de «$»
3£ primeira qualidade, asseio, «£
3jfc presteza e modecidade em ijfê
8Ê preços. jjjg
íg Recebe directamente to- tiSí

00

de Carvalho  2$ooo
JVfanual doUtàDeas-Cor- í.

pttó» formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P J^OttlC—-Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

Çolleçãodas keisde Sr-
aanisação da [Justiça do
Estado—pPr «m advoga-

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley,™

JRmor e Ciúme—sensa-
eional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
pènna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br. _ 2$ooo

Tí 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br.

2$000

Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien.
te, goza de virtudes1 especiaes c admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysi.a, da Nevralgia
e com especialidade na cura completa do j

fazendo desapparecer qualquer dòr, seja ou não rheumatica.
Sua efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e corno

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro*
prios consumidores.

Opinião aa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores, ,

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

imprensa

2$000

3$ooo

Sf egislação yHnniripal
do Estado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br.

W ?ariola e %crina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpf 1 vol. broc.  2$ooo

yWmfia? Viagens—pelo
Dr. Aderson Ferro, 1 vol.
broc.

1 No prèlo--á sahir:-
Doções de Cnimica ©e*

ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dõ Ceará, preço

«arithmetica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

Brasileiro» e <Porítijjue-

zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço

P* ire* Datas—drama
histórico commémorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço ;.„ J

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, ura
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso-mè*dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda quede prompto não se curasse.
Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ef~•zçou

Da Gasetin&a de 20 de Outubro de 1903.

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

*
dos ps artigos de seu ra- m

íi> mo de negocio* .*,

1 "© Aial£o"
g& (ContrActo de anunnelos)

Os senhores negocian.
tes e fabricantes que de-
sejarem publicar annuncios
no «Malho», podem enten-
der-se com A. Rocha i
rua Floriano Peixoto n. 38.

Qualquer annuncio é a
companhado de clichês e
a impressão pode ser feita
a cores ou a tinta preta.

2| A tiragem da revista
*!| é de 30:000 exemplares,
«'ífecle publicação semanal e
^H ^m alta circulação em

.^® todo o Brasil.

^^$9^1^WWMíjsao razoável

Civros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

Livros de ^nrlspro^
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

Civro» de leitura e ora
ções religiosas;

Civro* de liíferafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou—
tros Paizes

'PapeU—almásso, por-
r% vr+ r%er* *^ *+ t-« •

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, íantazias liso
e ftorados, para brochu^
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de sédà paia rio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tintas: preta, rôxa^ a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Caftõe«: visita, lu*
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef-
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

. Do Porvir da serra de Aratan-ba.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-,sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admí-
raveis no tratamento do Beriberi, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo.desapparecer qualquerdor, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.» pagina deste jornal.

OBJÈCTOSpara Escriptorios corammerciaes e Repartições Pabficas]
lendas em grosso e retelfio.

Preços sem Gompeteüda
—»^«—

Jl[OIâ^Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etc.

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc etc, mediante commis

.r

Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.
-*•»•*

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efíicacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes-soas que o têm uzado

Agradecidos.
«.- ...«¦

Do Intransigente de 18 de Dezembro de 1903,

,-»,*." -f

Pílulas
DE VELAME
Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

*: karmatifa Galtkõ,

uÀlblll
CÜRSÒ SECUNDÁRIO 

'.

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos de', te curso, se-
gundo o programma do Lyceu e
ainda pára as aulas de portuguez,
francez, geographia, arithmetica,
aígebra e geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castello Branco*

¦'' 
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'
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Antcif^íri-i

dlbllüd Porter
6* ^^

Síova marca de C&EYE JA PRETA, da
Companhia Antarctica PAULISTA

ferior

Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GUINESS.
Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o máximo escrúpulo, a cerveja ANTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito in-

ao da cerveja ingleza. .

pirigir pedidos a

fígeníe no <3eara

* ¦

Herm Stoltz & Comp.

TA SOUZA*COS
UNOACÜTIS

ou

OTHESOUROmBELLEZA
'.!-D

LINDACUTIS conserva a frescura da mpcidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da.pelle, ecze-
ribas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

¦¦¦:¦. ¦•¦... -¦'.. . .¦•';' ¦¦'.'] j: y :' A HAA AAiv

Jlos &s. Sápteos;

Hotel Sinhá
DE

<senesio cumaru
JSm Baturité

j?o pz da Esfaçâo da EsÍFada de Perro.

m&'**i

applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transraittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

• • • • • . . •
Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,

AÊ' Lindacutis sempre o que lhes vale

É venda em todas as ^armadas.

DERMOL
O remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas
Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,

pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'água, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DÉJHJ\dOIj poupa-se dinheiro; uma só applicação
ie TDermÓly nióstra os seus effeitos maravilhosos.

O DBRMQL tem uma accã^rapidajè' ^fiMz^Jias. P^&ços,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica em
qualquer parte dp corpo. Déstroe o germera da doença no proprio|
Wàr oodè! se desenvolve e promove insensivelmenteí a substituição
da epiderme.

• • * » 4

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
•i—Para curar as doenças d'este rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

jtála-se a venda em Iodas as fífiàrjna|i|| :
àltp, Stndart, f nceza Aieri, Pastenr, \ Bonés

A

Sinceridade, agindo cmodicidade nos preços.
Este estabelecimento recpmmenda-se tanto aos Srs. passa-

geiros como aos veranistas e copvalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas -dos órgãos genitóurina.
rios, nos homens e nas Senhoras. • 

'.i;" 'Aa

empre seguro !

^osefce portas de
frente com' optimas acommodaçõés, ca-
iimb^ etc, no Boulevard Duque de Ca-
xias, com sabida para a rua dMssúm-
pção, toda enoanada a'gaz, com saía,
alcovase gabinete assoalhada etc.

Está em bom estado de conservação
é asseío.

A.tractarcomotenente João Paulo
ido II. Cavalcante, ou com Adalberto

Nos cazos agudos de blemprrhagias toma-se primeiro o BlenolAEheophilo cm Porángaba.
só. as colheres de sppa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando auv
da a tomalro as colheres sempre puro, applica-se também em in.
jecçõés, á vontade.

5ernpre efficaz! 5
' íjfe

yVlodo de Mmf.

fSapmaeeuíko
Precisa-se de um pharmaceuti-

co ou pratico de pharmacia, para
gerir uma pharmacia nesta capi-
tal, durante a ausência do proprie-
tario. Exige se bom attestado de
condueta e habilitação. Paga-se
bem. Rua Senador Pompeu n. 200.

fíos atacados
de dysenferia

AAgua da Fonte de N. Senhora
do Samf?Íro,—^raga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório' de Ba-
:tereologia do Porto, adoptada
>elos governos Inglez, francez e
)utros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra a dysentéria, câmaras
rle sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de

A. Ferreira Braga.

Abri 118
Garantimos unia duração prováda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa parao armazém de

« .
Albano k Irmão.

Infalível nas Leuçorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do uterbj a Vágirtite}"á UrétKrité, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

• . • . '' '•¦. ?'.'

Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,
Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

0ponfemeüíos
; éz |Cfiífimeí|a

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado pai a curso preparatório se-
gundp regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochhrá,
4.000, cartonado 5.000. Vende-,
se na Livraria tBivar,

LEGÍVEL


